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RESUMO: O trabalho consiste em avaliar a necessidade do enema opaco para diagnóstico de megacólon em vinte e cinco pacientes com
fecaloma. O presente estudo foi realizado no Serviço de Cirurgia Colorretal do Hospital Geral Roberto Santos. Dos pacientes, 13(52%)
eram do sexo feminino e 12(48%), masculinos; a idade variou de 17 a 86 anos, com média de 57 anos. Dezenove (76%) dos pacientes
apresentavam sorologia positiva para a Doença de Chagas, 02(8%) com sorologia negativa e 04 (16%) não haviam realizado o exame. O
diagnóstico de megacólon foi dado em 10 (40%) dos pacientes através do enema opaco e em 15 (60%) foi sugerido através de radiografia
simples de abdômen, quando portadores de fecaloma. Dos pacientes com megacólon sugerido pela radiografia simples de abdômen, 12
(80%) foram submetidos ao tratamento cirúrgico, sendo o diagnóstico confirmado em todos os casos. No nosso estudo, o enema opaco
mostrou-se dispensável para o diagnóstico de megacólon em pacientes com fecaloma, evidenciado à radiografia simples de abdômen.
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